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REGIONAL 7

Pequenas e médias empresas registram 
crescimento de 8,6% no terceiro 
trimestre, aponta IODE-PMEs
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PAUTA GERAL/ INTERNET

Realizada no 
Campus Araçuaí, a 1ª 
Conferência Regional 
de Economia 
Solidária reuniu 
diversas iniciativas 
do Vale

Motociclista é morto 
a tiros em Janaúba; 
polícia encontra 
drogas com a vítima

MG promove 
campanha de 
multivacinação para 
atualizar cartão de 
vacinas de crianças e 
adolescentes

Nova base de Francisco 
Dumont foi construída 
especialmente para 
receber profissionais 
do SAMU

Período de piracema já começou a valer; 
confira restrições para pesca no Norte de MG
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O Flamengo venceu o Atlético-MG por 3 a 1 neste do-
mingo (3), no Maracanã, no Rio de Janeiro, e largou na fren-
te pelo título da Copa do Brasil. Com dois gols do decisivo 
Gabigol e outro de Arrascaeta, o Rubro-Negro construiu boa 
vantagem. Alan Kardec descontou para o Galo. 

Com o aumento no volume de chuvas, 
a bandeira tarifária amarela começa a va-
ler nesta sexta-feira (1º), ou seja, a conta 
de luz ficará mais barata. A cobrança extra 
passará a ser de R$ 1,885 na conta de luz 
para cada 100 quilowatts-hora (kWh) de 
energia elétrica consumidos. 

Bandeira amarela passa a valer e conta de luz 
ficará mais barata

Flamengo vence Atlético-MG com dois de 
Gabigol e larga na frente pelo título da 
Copa do Brasil

O período de piracema começou a valer nessa última sexta-feira, 1° de novembro, e vai até o dia 28 de fevereiro de 2025, 
na região do Norte de Minas. Durante os próximos quatro meses, a pesca fica restrita com o objetivo de garantir o ciclo 
reprodutivo dos peixes.

As pequenas e médias empresas (PMEs) brasileiras registraram um crescimento 
significativo no terceiro trimestre de 2024 ( julho, agosto e setembro), com aumento 
de 8,6% em seu faturamento. 
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GERAL 4

ESPORTE 11
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Nem todos pai e mãe são bons: rompendo o 
tabu sobre relações familiares tóxicas

"Oi, NEM" - Enem e o Novo Ensino Médio

2 OpiniãO
BÁRBARA COUTO

GRADUADA EM PSICOLOGIA  

ÊNIO CÉSAR DE MORAES
COORDENADOR DO ENSINO MÉDIO
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Tradicionalmente, pais e mães 
são vistos como figuras de amor e 
proteção incondicionais, mas que 
essa idealização ignora casos em 
que, infelizmente, a relação en-
tre pais e filhos pode ser tóxica. 

A sociedade tem dificuldade em 
aceitar que nem todos os pais cor-
respondem a esses ideais, e falar 
sobre isso pode ser libertador para 
quem viveu ou vive em ambientes 
familiares disfuncionais. “Relações 

familiares tóxicas podem afetar 
profundamente o desenvolvimento 
emocional e psicológico das pesso-
as, resultando em baixa autoestima, 
problemas de confiança e dificulda-
des em construir relacionamentos 

Eis que se aproxima uma nova 
edição do Enem. Na multidão de 
candidatos, pessoas formadas nos 
moldes do antigo ensino médio e 
outras que vivenciaram, em meio a 
turbulências, total ou parcialmen-
te, o Novo Ensino Médio - NEM. 
A quem possa ter esquecido, vai 
o lembrete transcrito do portal do 
Ministério da Educação (MEC): a 
Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional e estabeleceu uma 
mudança na estrutura do ensino 
médio, ampliando o tempo míni-
mo do estudante na escola de 800 
horas para 1.000 horas anuais (até 
2022) e definindo uma nova orga-
nização curricular, mais flexível, 
que contemple uma Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e a 
oferta de diferentes possibilidades 
de escolhas aos estudantes, os iti-
nerários formativos, com foco nas 
áreas de conhecimento e na forma-
ção técnica e profissional. 

A mudança tem como objetivos 
garantir a oferta de educação de 
qualidade a todos os jovens brasi-
leiros e de aproximar as escolas à 
realidade dos estudantes de hoje, 
considerando as novas demandas 
e complexidades do mundo do 
trabalho e da vida em sociedade. 
As novidades afetaram também a 
oferta de componentes curricu-
lares como Arte, Educação Física, 
Filosofia, Sociologia, que não ne-
cessariamente figurariam nos três 
anos da etapa, e Espanhol, que 
passou a ser oferecido opcional-
mente com preferência sobre ou-
tras línguas. Cabe ressaltar que tais 
alterações ocasionaram mudanças 

substantivas nas novas matrizes 
curriculares, visto que a carga ho-
rária de determinados componen-
tes curriculares foi reduzida a um 
terço, em alguns casos, logo os ob-
jetos de conhecimento tiveram de 
ser redimensionados. Além disso, 
foram criados itinerários forma-
tivos voltados à dinamização do 
processo de ensino-aprendizagem, 
com projetos preferencialmente 
interdisciplinares alicerçados nos 
eixos estruturantes: processos 
criativos; mediação e intervenção 
sociocultural; iniciação científica; 
e empreendedorismo. 

Um aspecto importante a ser 
enfatizado, em relação a essa par-
te, foi a liberdade trazida por esse 
novo desenho, a qual propiciou 
altos voos na criação de percursos 
pelo país afora. Nesse cenário, a 
proposta era de que houvesse um 
novo Enem, a ser implantado em 
2024, o qual desse conta de con-
ciliar tudo isso. Ocorre que a pre-
visão não se concretizou, dadas a 
suspensão da implantação e as mo-
dificações do NEM. E agora? Como 
ficam os estudantes que se prepa-
raram para um novo que não veio? 
Em relação ao exame especifica-
mente, a maior preocupação dos 
professores certamente está no 
esvaziamento de conteúdos que a 
nova ordem provocará. É óbvio: 
menor número de aulas, menor 
volume de assuntos estudados. E, 
caso as provas deste ano tenham 
caráter fortemente conteudista, é 
provável que os candidatos que 
passaram pelo NEM tenham mais 
dificuldade. É verdade que, diante 
dessa possibilidade, algumas esco-

las buscaram suprir essas lacunas 
com aulas e atividades extras, po-
rém nem todas tiveram condições 
de fazê-lo. 

Já se a prova trouxer um en-
foque maior nas habilidades rela-
cionadas às competências de cada 
área de conhecimento, pode ser 
que o impacto seja menor. Aliás, 
talvez os que passaram pelo NEM 
levem até alguma vantagem, dado 
que os itinerários formativos, em 
tese, seriam montados com a pe-
gada “mão na massa”, ou seja, com 
foco na aplicabilidade de diversos 
objetos de conhecimento em pers-
pectiva multi ou interdisciplinar. 
Independentemente do que venha 
a ocorrer, abrindo um pouco mais 
a lente e superando a perspectiva 
utilitária do conhecimento como 
mera preparação para provas, es-
tou certo de que, passando ou não 
no Enem, muitos jovens levarão 
consigo interessantes experiên-
cias que vivenciaram nas trilhas de 
aprendizagem ou de aprofunda-
mento escolhidas. 

Enquanto isso, os educadores 
que atuam no ensino médio lidam 
com a sensação permanente de 
“enxugar gelo” e seguem com o 
dilema frustrante de querer/buscar 
inovar, ao reconhecer que o velho 
modelo não serve — não como 
algo que deva ser descartado, mas, 
sim, atualizado —, e, ao mesmo 
tempo, de responder às exigências 
impostas por um sistema educa-
cional e por processos seletivos 
que, invariavelmente — quiçá ine-
vitavelmente —, limitam em gran-
de medida o fazer pedagógico. É o 
que temos para hoje!

saudáveis”, relata a psicóloga Bár-
bara Couto, mestre em Psicologia 
Clínica e Saúde pela Universidad 
Europea del Atlantico (UNIAtlânti-
co), da Espanha.

Filhos de pais tóxicos podem 
enfrentar uma série de consequên-
cias emocionais e psicológicas que 
se refletem ao longo de toda a vida. 
Crescer em um ambiente tóxico afe-
ta diretamente a autoestima, a con-
fiança e a capacidade de se relacio-
nar de maneira saudável com outras 
pessoas. “Muitas vezes, esses filhos 
acabam desenvolvendo transtornos 
como ansiedade e depressão, além 
de uma predisposição a entrar em 
relacionamentos abusivos, pois têm 
dificuldade em reconhecer o que 
é um relacionamento saudável. A 
convivência prolongada com pais 
tóxicos pode levar à perda do senso 
de valor pessoal, criando um ciclo 
de autocrítica e sentimento de ina-
dequação”, explica a psicóloga.

Reconhecer a relação e as carac-
terísticas do abuso é fundamental

Bárbara explica que muitos fi-
lhos chegam ao consultório sem 
perceber o quanto essa relação os 
adoece, sentindo culpa e incapazes 
de questionar a educação que re-
ceberam. A sociedade ensina que 
os pais sempre têm razão, e que 
se deve respeitá-los incondicional-
mente, mesmo que sejam abusivos, 
como se por serem filhos devem 
normalizar qualquer comportamen-
to de seus pais. “E qualquer pessoa 
pode ter filhos, até pessoas não 
boas. Gerar um filho não transfor-
ma a personalidade de ninguém. 
Em terapia, eles aprendem que po-
dem estabelecer limites e que cui-
dar da própria saúde mental é mais 
importante do que manter uma 
relação disfuncional com os pais”, 
mostra Bárbara.

Mas para saber se está em uma 
relação tóxica com os pais, é pre-
ciso ter conhecimento sobre as ca-
racterísticas dos abusos. Há vários 

tipos de pais tóxicos: abusivos, 
controladores, manipuladores e 
negligentes. “Os pais abusivos são 
aqueles que recorrem a violência, 
seja física ou verbal, com xinga-
mentos, palavras desrespeitosas, 
ameaças, manipulação, gerando 
uma sensação constante de medo 
e insegurança nos filhos. Os pais 
controladores não permitem a au-
tonomia, restringem a liberdade e a 
individualidade dos filhos em cada 
aspecto, o que impede o desenvol-
vimento saudável da autoconfiança 
e identidade. Já os pais manipula-
dores usam estratégias de culpa, 
chantagem emocional e inversão 
de papéis para manter o controle, 
fazendo os filhos acreditarem que 
são responsáveis pelo bem-estar e 
a felicidade dos pais. Os pais negli-
gentes não conseguem prover o mí-
nimo de cuidado e apoio emocio-
nal, o que deixa os filhos sem um 
alicerce de proteção e segurança, 
gerando sentimentos de abandono. 
Cada um desses comportamentos 
traz impactos devastadores, e, em 
todos os casos, afasta os filhos de 
uma relação saudável com os pais”, 
esclarece Bárbara Couto.

Fatores sociológicos e culturais 
podem contribuir para comporta-
mentos tóxicos de pais

Muitas vezes, a sociedade encara 
uma educação punitiva e violenta 
como necessária para “ensinar o 
certo” ou impor limites. Mas é fun-
damental entender que existe uma 
enorme diferença entre disciplina 
e abuso. Disciplinar com amor e 
respeito, oferecendo limites com 
compreensão, fortalece a relação 
e desenvolve adultos mais saudá-
veis e equilibrados. “Ainda hoje, 
muitos pais acreditam que educar 
com castigos e punições severas é a 
única maneira eficaz, mas isso pode 
causar graves traumas. Os pais são 
os responsáveis pelo tipo de afeto 
que receberão dos filhos no futuro; 
quando são presentes, justos e com-

preensivos, e aceitam seus filhos 
como são, construindo limites com 
amor, eles criam uma base para rela-
ções saudáveis e respeitosas”, afirma 
a psicóloga.

Como lidar com pais tóxicos sem 
se afetar por eles?

Não existe uma forma de convi-
ver com pais tóxicos sem ser afeta-
do, pois esses comportamentos já 
afetam o desenvolvimento emocio-
nal da criança desde cedo. Aprender 
a impor limites, mesmo que isso seja 
desafiador, ajuda a preservar a saúde 
mental. Em casos mais graves, como 
pais que apresentam transtornos de 
personalidade e comportamentos 
abusivos recorrentes, muitas vezes, 
o afastamento é a única medida 
que deve ser tomada. “Afastar-se 
não significa abandonar ou desres-
peitar, mas sim priorizar o próprio 
bem-estar e romper com padrões de 
abuso que causam sofrimento contí-
nuo. Cuidar de si e aprender a dizer 
“não” são atos de coragem e auto-
preservação. Por isso, em alguns 
casos, o afastamento não deve ser 
encarado como uma atitude errada, 
mas sim como uma medida de au-
topreservação e proteção da saúde 
mental”, aponta ela.

Honrar pais e mães tóxicos pode 
ser possível, mas não no sentido 
de conviver ou manter uma rela-
ção próxima. É possível respeitar e 
manter uma relação mais saudável, 
porém, para isso, é fundamental 
que essa relação seja mantida à dis-
tância e com limites bem estabele-
cidos. “Honrar um pai ou mãe não 
significa aceitar comportamentos 
abusivos ou abrir mão da própria 
saúde mental. É possível honrar 
sua existência e até compreen-
der suas dificuldades, mas sem se 
submeter a um relacionamento 
que traga sofrimento. Esse tipo de 
distanciamento permite preservar 
o respeito sem comprometer a 
integridade emocional do filho”, 
finaliza Bárbara Couto.
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Prêmio Inova bate recordes de 
inscritos na 8ª edição

Período de piracema já começou a valer; 
confira restrições para pesca no Norte de MG

Bandeira amarela passa a valer e conta de luz 
ficará mais barata

G
IL

 L
EO

N
AR

D
I /

 IM
PR

EN
SA

 M
G

PA
U

TA
 G

ER
AL

/ I
N

TE
RN

ET

Número de trabalhos válidos também quase triplicou em relação à edição anterior
O Prêmio Inova de 2024 já é um 

marco na história da premiação. A 
8ª edição é a que mais recebeu ins-
crições de trabalhos válidos, quase 
o triplo do número de inscritos da 
última edição, em 2022. São 330 
trabalhos válidos este ano, e na 7ª 
edição foram 117. O prêmio é re-
alizado pela Secretaria de Estado 
de Planejamento e Gestão (Sepla-
g-MG), com o apoio da Ouvidoria-
-Geral do Estado de Minas Gerais 
(OGE-MG).

 O objetivo do concurso é re-

conhecer, valorizar e premiar as 
ideias inovadoras e iniciativas de 
sucesso, que promovem ações de 
simplificação e desburocratização 
de processos governamentais.

A premiação é para servidores, 
empregados públicos, estagiários e 
bolsistas que atuam de forma cria-
tiva e proativa com a apresentação 
de experiências e a formulação de 
ideias passíveis de implementação 
na Administração Pública Estadual. 
A meta das propostas é a transfor-
mação e a melhoria dos serviços 

públicos com foco nas necessida-
des dos cidadãos.

Para a subsecretária de Gestão 
de Pessoas da Seplag-MG, Kênnya 
Kreppel, os bons resultados das 
inscrições da edição de 2024 do 
Prêmio Inova demonstra o empe-
nho dos servidores em executar 
um bom trabalho.

“É muito gratificante ver que 
temos tantas pessoas se dedicando 
e buscando propor ideias e iniciati-
vas que inovam o serviço público. A 
entrega de um bom resultado para 

os cidadãos depende desse envol-
vimento por parte do Governo, e 
a premiação vem justamente ho-
menagear quem faz a diferença. Es-
tou muito feliz com esse recorde e 
ansiosa para conhecer os trabalhos 
finalistas”, relata Kênnya.

Na edição deste ano, os inscritos 
estão competindo em duas catego-
rias: Ideias Inovadoras Implemen-
táveis e Iniciativas Implementadas 
de Sucesso. Os três primeiros lu-
gares de cada modalidade serão 
premiados, num total de seis tra-

O período de piracema come-
çou a valer nessa última sexta-fei-
ra, 1° de novembro, e vai até o dia 
28 de fevereiro de 2025, na região 
do Norte de Minas. Durante os 
próximos quatro meses, a pes-
ca fica restrita com o objetivo de 
garantir o ciclo reprodutivo dos 
peixes.

PIRACEMA

O nome “piracema” tem ori-
gem tupi e significa a “subida ou 
saída dos peixes”. Nesse período, 
várias espécies de peixes se en-
caminham às cabeceiras dos rios 

para continuarem a reprodução. 
Por esse motivo, para garantir o ci-
clo reprodutivo, durante o período 
de piracema os peixes nativos não 
poderão ser pescados. Todavia, os 
outros peixes, àqueles de espécies 
exóticas, que vieram de outras regi-
ões do Brasil ou, ainda, que foram 
inseridos de forma artificial na fau-
na, podem ser pescados.

Além do período já estar em 
vigor, locais que comercializam 
pescada passarão a ser fiscalizados. 
Dessa forma, os empresários nor-
te-mineiros deverão ter em mãos 
uma declaração dos produtos que 
possuem em estoque para apre-

sentar às autoridades, sempre que 
houver necessidade. O prazo se es-
tende até a próxima segunda-feira, 
dia 4 de novembro.

CRIME AMBIENTAL

Se forem pêgos pescando em 
períodos ou locais proibidos, a 
multa para o infrator é de até R$ 
100 mil, além de acréscimo de R$ 
20 por quilo ou fração da pescada. 
A pessoa que for flagrada cometen-
do a irregularidade poderá respon-
der por crime ambiental, com pena 
que varia de 1 a 3 anos de prisão e 
deve, ainda, pagar multa referente.

Com o aumento no volume de 
chuvas, a bandeira tarifária amare-
la começa a valer nesta sexta-feira 
(1º), ou seja, a conta de luz ficará 
mais barata. A cobrança extra pas-
sará a ser de R$ 1,885 na conta de 
luz para cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) de energia elétrica consumi-
dos. 

Em outubro, a bandeira estava 
no nível vermelho patamar 2, a 
mais cara de todas, com a cobrança 
de R$ 7,877 por 100 kWh. Segundo 
a Agência Nacional Energia Elétrica 
(Aneel), um dos fatores que deter-
minaram a redução da bandeira 
tarifária para amarela foi a melho-
ria nas condições de geração de 
energia no país. A agência regula-
dora, no entanto, informou que a 
previsão de chuvas e de vazões nas 
regiões das hidrelétricas continua 
abaixo da média, o que justifica o 

acionamento da bandeira tarifária 
para cobrir os custos da geração 
termelétrica para atender às neces-
sidades dos consumidores.

Uma sequência de bandeiras 
verdes, sem a cobrança de tarifas 
extras, foi iniciada em abril de 
2022. A série foi interrompida em 
julho deste ano, com a bandeira 
amarela, seguida da bandeira verde 
em agosto, e da vermelho patamar 
1, em setembro. Com as ondas de 
calor e as fortes secas no início do 
segundo semestre, a Aneel acionou 
a bandeira vermelha patamar 2 em 
outubro.

Bandeiras tarifárias
Criadas em 2015 pela Aneel, 

as bandeiras tarifárias refletem os 
custos variáveis da geração de ener-
gia elétrica. Divididas em níveis, as 
bandeiras indicam quanto está cus-

tando para o Sistema Interligado 
Nacional (SIN) gerar a energia usa-
da nas casas, em estabelecimentos 
comerciais e nas indústrias.

Quando a conta de luz é calcu-
lada pela bandeira verde, não há 
nenhum acréscimo. Quando são 
aplicadas as bandeiras vermelha ou 
amarela, a conta sofre acréscimos 
de R$ 1,885 (bandeira amarela), R$ 
4,463 (bandeira vermelha patamar 
1) e R$ 7,877 (bandeira vermelha 
patamar 2) a cada 100 quilowatt-
s-hora (kWh) consumidos. De se-
tembro de 2021 a 15 de abril de 
2022, vigorou uma bandeira de es-
cassez hídrica de R$ 14,20 extras a 
cada 100 kWh.

Praticamente todo o país é co-
berto pelo SIN, à exceção de algu-
mas partes de estados da Região 
Norte e de Mato Grosso, além de 
todo o estado de Roraima. Atual-

mente, há 212 localidades isola-
das do SIN, nas quais o consumo 
é baixo e representa menos de 1% 
da carga total do país. A demanda 
por energia nessas regiões é supri-
da, principalmente, por térmicas a 
óleo diesel.

Segundo a Aneel, as bandeiras 
permitem ao consumidor um papel 
mais ativo na definição de sua con-
ta de energia. “Mesmo que as con-
dições de geração sejam favoráveis, 
é necessário continuar com bons 
hábitos de consumo que evitam 
desperdícios e contribuem para a 
sustentabilidade do setor elétrico. 
Com o acionamento da bandei-
ra amarela, a vigilância quanto ao 
uso responsável da energia elé-
trica é fundamental. A orientação 
é para utilizar a energia de forma 
consciente”, recomenda a agência 
reguladora.

balhos vencedores, com a seguinte 
premiação: 1º lugar – R$ 15.000; 2º 
lugar – R$ 11.250 e 3º lugar – R$ 
7.500.

“O grande crescimento do nú-
mero de inscritos reflete todo o 
esforço de comunicação da Sepla-
g-MG e da OGE-MG. Unidos, leva-
mos a mensagem do Prêmio Inova a 
cada servidor, convidando-o a fazer 
parte desse grande movimento em 
prol da transformação e da inova-
ção no serviço público estadual”, 
afirma a ouvidora-Geral do Estado, 
Simone Deoud.

Próximas fases

Atualmente, o Prêmio Inova está 
na sua primeira etapa, de Avaliação 
dos Trabalhos. Essa fase é elimina-
tória e classificatória e é feita entre 
os dias 18/10 e 16/11. Os trabalhos 
estão sendo avaliados por uma Co-
missão, formada por especialistas 
que atuam no campo da adminis-
tração ou em áreas correlatas às 
temáticas do concurso.

A equipe irá avaliar os trabalhos 
inscritos de acordo com oito cri-
térios, são eles: 1 - Capacidade de 
inovação; 2 - Efeitos da inovação 
na simplificação administrativa; 3 - 
Geração de valor público com foco 
no usuário; 4 - Grau de agilidade 

na implantação; 5 - Grau de alcan-
ce; 6 - Capacidade de multiplicação; 
7 – Governabilidade e 8 -  Dispo-
nibilidade de recursos financeiros, 
humanos e de infraestrutura.

A Categoria “Ideias Inovadoras 
Implementáveis” é avaliada com 
os critérios de 1 a 8 e a “Iniciativas 
Implementadas de Sucesso” com os 
critérios de 1 a 6. Cada critério tem 
peso diferente, conforme edital. Os 
avaliadores analisam os trabalhos 
e pontuam eles de acordo com os 
itens, em que cada um deles recebe 
uma nota, e, com uma média sim-
ples de todas elas, é definida a nota 
final. A pontuação nessa etapa é de 
0 a 600.

Os oito trabalhos com as maio-
res pontuações de cada categoria 
serão os finalistas e irão para a se-
gunda e última etapa. A fase final 
consistirá na apresentação oral das 
ideias e iniciativas, seguida da ava-
liação por uma outra comissão de 
especialistas convidados. As oito 
propostas selecionadas na catego-
ria Iniciativas Implementadas de 
Sucesso irão para Votação Popular, 
em que os três primeiros colocados 
receberão o selo “O Estado Sabe 
Ouvir”, concedido pela OGE-MG.

O resultado da primeira etapa 
será divulgado entre os dias 27 e 
29/11.
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As pequenas e médias empresas 
(PMEs) brasileiras registraram um 
crescimento significativo no tercei-
ro trimestre de 2024 ( julho, agosto 
e setembro), com aumento de 8,6% 
em seu faturamento.

O dado é o Índice de Desempe-
nho Econômico das PMEs (IODE-P-
MEs), que acompanha o desempe-
nho econômico desse segmento no 
país. Esse cenário reforça o poten-
cial das pequenas e médias empre-
sas de contribuir ainda mais para o 
desenvolvimento econômico, mos-
trando que, com o apoio adequado, 
podem ser motores fundamentais 
da economia nacional.

O empresário Fernando Freire 
Madureira, acredita que o cresci-
mento econômico registrado pelas 
PMEs reflete o fortalecimento de 
diversos setores, inclusive o mer-
cado de beleza, bem-estar e saúde, 
favorecidas pelo avanço de medidas 
de digitalização e inovação imple-
mentadas pelas PMEs para enfrentar 
desafios econômicos.

Há quatro anos abriu uma repre-
sentação da marca Cosmobeauty em 
Montes Claros e região. A empresa 
é especializada em produtos dermo-
cosméticos para procedimentos e 
protocolos estéticos.

Em agosto, Fernando inaugurou 
a Lovemed, distribuidora exclusi-
va da Ibramed, a maior marca de 
equipamentos de fisioterapia e es-
tética da América do Sul, levando 
em consideração o otimismo com o 
momento atual.

“A alta registrada neste trimestre 
confirma a força e a importância das 
pequenas e médias empresas para a 
economia brasileira. Apostamos no 
crescimento do setor porque vemos 
cada vez mais PMEs investindo em 
inovação e eficiência, o que abre 
novos caminhos para o desenvol-
vimento sustentável e contínuo”, 
destacou.

(*) TERMÔMETRO

O resultado revela o potencial 

de pequenas e médias empresas em 
se adaptarem e inovarem, demons-
trando que, com o apoio adequado, 
podem ser motores fundamentais 
da economia nacional.

O resultado representa acele-
ração frente ao desempenho do 
mercado no primeiro semestre do 
ano, de 4,3%, e, com isso, a alta é de 
5,8% frente ao mesmo período do 
ano anterior.

“Estamos confiantes de que esse 
impulso trará bons resultados para 
o fechamento do ano e consolida-
rá o papel das PMEs como pilares 
essenciais para o país”, completou 
Madureira. 

O IODE-PMEs funciona como 
um termômetro econômico das em-
presas com faturamento de até R$ 
50 milhões anuais, divididas em 701 
atividades econômicas em quatro 
setores: Comércio, Indústria, Infra-
estrutura e Serviços.

Para 2025, a projeção é de um 
crescimento mais moderado, de alta 
de 2,2% no ano, alinhado à expecta-

tiva de desaceleração do PIB brasi-
leiro (+1,9%). 

SOBRE A COSMOBEAUTY
 E A LOVEMED

A loja Cosmobeauty, presente na 
cidade há 4 anos e reconhecida por 
trazer aos clientes cada vez mais 
exigentes, uma seleção completa 
de produtos, desenvolvidos para 
atender desde cuidados essenciais 
à pele até as necessidades mais 
avançadas em tratamentos estéti-
cos, garantindo qualidade e ino-
vação com uma linha de produtos 
de alta qualidade, reafirmando 
seu compromisso com a inovação 
e o desenvolvimento do mercado 
da beleza na região.

Já a Lovemed, é a distribuido-
ra exclusiva da Ibramed, a maior 
marca de equipamentos de fisiote-
rapia e estética da América do Sul, 
sendo referência mundial, reco-
nhecida pela qualidade e inovação 
de seus produtos e presença em 

Pequenas e médias empresas registram 
crescimento de 8,6% no terceiro 
trimestre, aponta IODE-PMEs

Realizada no Campus Araçuaí, a 1ª Conferência 
Regional de Economia Solidária reuniu diversas 
iniciativas do Vale

Mutirão de Renegociação de Dívidas com 
bancos inicia e vai até 30 de novembro

Conferencia Aracuai ABERTURAO IFNMG-Campus 
Araçuaí foi palco da 1ª Conferência Regional de 
Economia Solidária, com foco na construção de políticas 
públicas para fortalecer a economia popular e solidária, 
valorizando a cultura local e promovendo a troca de 
experiências entre os talentos da região

Conferencia Aracuai OKA Conferência foi realizada em 
parceria com o Fórum de Economia Popular do Médio 
Jequitinhonha e o IFNMG-Campus Araçuaí, e também 
marcou a culminância dos cursos FIC do Programa 
Manuel Querino de Qualificação Social e Profissional em 
Economia Solidária, promovido pelo Programa IPÊ

Conferencia Aracuai OKA integração de artesãos foi 
um dos pontos altos do evento, com a apresentação 
das bijuterias de barro confeccionadas por jovens 
quilombolas de Berilo e a exposição de quitutes pelas 
mulheres quitandeiras, que encantaram os participantes 
com seus sabores. Além delas, bordadeiras também 
marcaram presença, trazendo a riqueza do seu trabalho

mais de 100 países.
A Lovemed é uma marca cria-

da por Madureira com o intuito 
de oferecer ampla variedade de 
acessórios, produtos, materiais, 
máquinas e equipamentos volta-
dos para profissionais da saúde, 
como fisioterapeutas, esteticis-
tas, enfermeiros-estetas, dentis-
tas, dermatologistas e biomédi-
cos-estetas combinando estilo e 

funcionalidade para atender às 
diferentes necessidades do dos 
consumidores em seu dia a dia. 

A loja conta com uma linha 
completa de equipamentos para 
reabilitação, fisioterapia e pro-
cedimentos estéticos, incluindo 
tecnologias de ponta para trata-
mentos menos invasivos.

(*) Com informações do site: 
https://tinyurl.com/36a9sjuu

O IFNMG-Campus Araçuaí se-
diou a 1ª Conferência Regional de 
Economia Solidária, um evento vol-
tado para a construção de políticas 
públicas que visem a consolidação 
da economia popular e solidária na 
região. A conferência, realizada no 
último dia 31 de outubro de 2024, 
destacou a importância da valoriza-
ção da cultura local e promoveu a 
troca de experiências entre os ta-
lentos regionais.

A integração de artesãos foi um 
dos pontos altos do evento, com a 
apresentação das bijuterias de bar-
ro confeccionadas por jovens qui-
lombolas de Berilo e a exposição de 
quitutes pelas mulheres quitandei-
ras, que encantaram os participan-
tes com seus sabores. Além delas, 
bordadeiras também marcaram 
presença, trazendo a riqueza do 
seu trabalho. A região ainda se des-
taca pelo cultivo da cana-de-açúcar, 

que resulta na produção de melado 
e cachaças adocicadas, além do fa-
moso mel, cuja doçura é inconfun-
dível.

O artesão Seu Arnaldo apre-
sentou peças raras em madeira, 
enquanto a tradição do artesanato 
de barro foi representada por pro-
fissionais de Itinga e Itaobim, que 
trouxeram suas criações de Pasma-
dinho e Pasmado. Esses empreen-
dimentos revelam uma história de 

resistência e determinação, refle-
tindo o objetivo do Programa de 
Economia Popular Solidária, que 
busca fortalecer a organização e o 
trabalho dos cidadãos, valorizando 
as vivências locais.

Parcerias em prol da educação

A conferência foi realizada em 
parceria com o Fórum de Econo-
mia Popular do Médio Jequitinho-

nha e o IFNMG-Campus Araçuaí, e 
também marcou a culminância dos 
cursos FIC do Programa Manuel 
Querino de Qualificação Social e 
Profissional em Economia Soli-
dária, promovido pelo Programa 
IPÊ. O evento contou com o apoio 
de importantes entidades parcei-
ras, como a Cáritas de Araçuaí e a 
APJ de Teófilo Otoni, e teve a par-
ticipação de representantes de 13 
municípios, todos empenhados 

em promover a autonomia finan-
ceira e a valorização da identida-
de regional.

O encerramento das atividades 
foi celebrado ao som da Seresta 
de Araçuaí e do Coral Nossa Se-
nhora do Rosário, que encanta-
ram o público com a rica musica-
lidade da cultura popular do Vale 
do Jequitinhonha, proporcionan-
do um fechamento vibrante para 
a conferência.

Nesta sexta-feira (1º), teve início 
o Mutirão Nacional de Negociação 
de Dívidas e Orientação Financeira, 
uma iniciativa que reúne a Federa-
ção Brasileira de Bancos (Febraban), 
o Banco Central (BC), a Secretaria 
Nacional do Consumidor (Senacon) 
e os Procons de todo o país. O ob-
jetivo é ajudar os consumidores a 

reequilibrar suas finanças.
Na edição anterior, realizada em 

março, mais de 1,6 milhão de con-
tratos foram repactuados. Os inte-
ressados podem consultar a lista de 
bancos participantes no site do mu-
tirão, que estará em vigor até 30 de 
novembro.

O mutirão permite a negociação 

de dívidas relacionadas a cartões de 
crédito, cheque especial, crédito 
consignado e outras modalidades 
que estejam em atraso, desde que 
não tenham bens dados em garan-
tia e não estejam prescritas. Duran-
te a ação, as instituições financeiras 
oferecem opções como parcela-
mento, descontos e taxas de juros 

reduzidas para o refinanciamento 
das dívidas.

É importante ressaltar que o mu-
tirão não é voltado para consumi-
dores que estão protegidos pela Lei 
do Superendividamento. Essa lei se 
aplica àqueles que não conseguem 
quitar suas dívidas e ainda manter 
a subsistência de suas famílias. Para 

esses casos, a orientação é procurar 
diretamente o Procon.

Os consumidores podem verifi-
car suas dívidas no Registrato, sis-
tema do Banco Central que fornece 
acesso ao Relatório de Empréstimos 
e Financiamentos (SCR). Para aces-
sar esse serviço, é necessário ter 
uma conta no Gov.br, a plataforma 

de serviços digitais do governo fe-
deral.

As negociações podem ser feitas 
diretamente com as instituições fi-
nanceiras, por meio de seus canais 
oficiais, ou com a intermediação 
do portal Consumidor.Gov.Br, que 
também requer uma conta Gov.br, 
nos níveis Prata ou Ouro.
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Minas Gerais promove campanha de 
multivacinação para atualizar cartão 
de vacinas de crianças e adolescentes

Concurso de Qualidade dos Cafés de 
Minas Gerais 2024 entra na reta final

CAROL SOUZA

Logo nos primeiros dias de vida, 
o imunizante BCG inaugurou o car-
tão de vacinas de Maria Clara, de 9 
meses, nascida em Belo Horizon-
te. A mãe dela, Danielle Deodoro, 
mantém as doses em dia, seguindo 
as datas das próximas aplicações 
informadas pelo pediatra da filha e 
também sinalizadas pela enfermei-
ra do posto de saúde, que registra 
tudo no cartão de vacinas.

Para garantir a atualização do 
cartão da Maria Clara e de todas as 
crianças e adolescentes mineiros 

menores de 15 anos, a Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG) realiza, entre os dias 
4 e 29/11, a Campanha Estadual de 
Multivacinação.

De acordo com o subsecretário 
de Vigilância em Saúde da SES-
-MG, Eduardo Prosdocimi, a cam-
panha, que contará ainda com o 
dia D em 23/11, é uma estratégia 
fundamental para aumentar as co-
berturas vacinais no estado.

“Foram distribuídas mais de 
1,9 milhão de doses de imunizan-

tes indicados para o público elegí-
vel. Dessa forma, quem não tiver 
registrado, por qualquer motivo, 
as doses administradas de acordo 
com o calendário nacional, pode-
rá atualizar o documento vacinal”, 
orienta.

Entre as vacinas disponibiliza-
das estão a tríplice viral, hepatite 
B, papilomavírus humano (HPV ), 
hepatite A, rotavírus humano, me-
ningocócica ACWY, meningocócica 
C, pneumocócica, pentavalente, 
febre amarela, poliomielite e covid.

A Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG) inicia na próxima se-
gunda-feira (4/11) mais uma etapa 
de análise das amostras classifica-
das no Concurso de Qualidade dos 
Cafés de Minas Gerais de 2024. As 
avaliações serão feitas no Núcleo de 
Estudo em Cafeicultura (Necaf ), da 
Universidade Federal de Lavras, no 
Sul de Minas.

Durante quatro dias, serão ana-
lisadas as 253 amostras classificadas 
para a segunda etapa. Todas atingi-
ram nota acima de 85 pontos (de 
um total de 100), seguindo as nor-
mas da Associação de Cafés Espe-
ciais (SCA, em inglês), entidade in-
ternacional de referência do setor.

Os trabalhos de avaliação em La-
vras serão feitos por oito especialis-
tas chamados de Q-Arabica Graders. 
São profissionais com certificação 
reconhecida internacionalmente e 

que possuem habilidades avança-
das de degustação e avaliação de 
café do tipo arábica.

Eles irão selecionar as 40 melho-
res amostras, sendo 20 da categoria 
Café Natural e 20 da categoria Café 
Cereja Descascado, Despolpado 
ou Desmucilado. O café natural é 
aquele que, logo após colhido, é 
lavado e segue para o processo de 
secagem. Já os cafés da outra cate-
goria são aqueles que após a lava-
gem, passam por uma separação 
dos frutos verdes e secos dos frutos 
maduros. Depois, eles vão para um 
descascador e seguem para seca-
gem. No caso dos cafés despolpa-
dos e desmucilados, há ainda uma 
fase onde o produto passa por um 
tanque de fermentação.

As 40 amostras selecionadas pas-
sarão por uma nova avaliação, no 
final do mês, em Belo Horizonte, 
quando serão definidos os finalis-

tas. O anúncio dos vencedores será 
na primeira quinzena de dezembro, 
também na capital mineira.

PRINCIPAIS REGIÕES

Na edição de 2024, a compe-
tição recebeu um total de 1.406 
amostras concorrentes, provenien-
tes de 146 municípios mineiros, 
das quatro macrorregiões produto-
ras do estado. A região das Matas de 
Minas foi a com maior número de 
inscritos (840), seguida do Sul de 
Minas (345), Cerrado Mineiro (151) 
e Chapada de Minas (70). Esta é a 
21ª edição da competição. 

O concurso vai anunciar os ven-
cedores estaduais das duas catego-
rias, em cada macrorregião produ-
tora, além do campeão estadual, 
com a maior nota entre todos os 
concorrentes. Também será des-
tacada a cafeicultora que obtiver a 

Mais de 1,9 milhão de doses foram distribuídas aos municípios para imunizar os mineiros de até 
15 anos

Ao todo, 253 amostras que disputam o título serão avaliadas em Lavras, no Sul de Minas

Divulgação e planejamento

Gláucia Magda Barbosa, enfer-
meira do Centro de Saúde Con-
junto Santa Maria, no bairro São 
Bento, em Belo Horizonte, explica 
como a unidade se prepara para a 
Campanha Estadual de Multivaci-
nação.

“Reforçamos a divulgação das 
datas e das informações relacio-
nadas à campanha por meio dos 
agentes comunitários de saúde, 
além da comunicação interna rea-
lizada na unidade, junto aos usu-
ários que nos visitam”, conta ela. 

“Nosso objetivo é que pais, 
mães e responsáveis possam se 
organizar para trazer suas crianças 
e adolescentes ao centro de saúde 
que já está preparado para recebê-
-los”, reforça a enfermeira.

COBERTURAS VACINAIS EM 
MINAS GERAIS

Segundo a Rede Nacional de 
Dados em Saúde (RNDS), Minas 
Gerais vem registrando importan-
tes avanços no alcance vacinal. 

A cobertura da meningocóci-
ca C, que estava em 97,05% em 
2023, aumentou, de janeiro a se-
tembro de 2024, para 104,15%, 
ultrapassando a meta de 95% 
preconizada pelo Ministério da 
Saúde (MS). 

Já no caso da tríplice viral, o 

índice, que era de 90,11% para a 
primeira dose (D1) e 74,31% para 
a segunda dose (D2) em 2023, 
aumentou para 106,19% (D1) e 
81,69% (D2), em 2024 ( janeiro a 
setembro).

A coordenadora Estadual do 
Programa de Imunização, Josian-
ne Dias Gusmão, também ressalta 
a importância do engajamento de 
todo o público elegível, para que 
o estado aumente as coberturas 
de vacinas como da febre amare-
la, por exemplo. 

Atualmente, esse imunizante 
registra o alcance de 87,51% em 
menores de 1 ano, índice muito 
abaixo da meta recomendada 
pelo MS, que é de  95%.

“A imunização é uma das me-
didas mais importantes de pre-
venção a doenças e a falta do 
documento vacinal não é impe-
dimento para que os usuários se 
vacinem. É só procurar a unidade 
de saúde mais próxima, com o 
documento de identidade. Inclu-
sive, pais e responsáveis também 
podem aproveitar o momento 
para atualizar seu próprio cartão”, 
esclarece a coordenadora.

Para a mãe da Maria Clara, não 
há razão para não imunizar a filha. 
“As vacinas estão disponíveis no 
centro de saúde e é sempre bom 
contar com a avaliação que o pro-
fissional faz no cartão de vacina da 
minha filha. Isso garante que Ma-

ria Clara esteja protegida com as 
doses indicadas para a idade dela”, 
reitera Danielle Deodoro.

Investimentos

Para aumentar as coberturas 
vacinais no estado, a SES-MG atua 
em duas frentes por meio do Pro-
grama Vacina Mais Minas. A pri-
meira estratégia é o incentivo à va-
cinação extramuros. Desde 2023, 
foram investidos R$165 milhões 
para que os municípios realizem a 
vacinação fora das salas de vacina, 
como em escolas, para aumentar a 
cobertura vacinal.

A segunda estratégia são os va-
cimóveis, veículos equipados para 
funcionar como unidades itineran-
tes de vacinação. Com investimen-
tos de mais de R$ 100 milhões do 
Governo de Minas, 77 municípios 
receberam recursos para adquirir 
esses veículos, e os demais muni-
cípios serão atendidos por meio 
de 51 Consórcios Intermunicipais 
de Saúde. Até o momento, 123 va-
cimóveis já foram entregues. 

“A SES-MG se empenhou ao 
máximo para garantir as doses e 
planejar a campanha. Agora, é a 
vez dos responsáveis fazerem sua 
parte e levarem suas crianças e 
adolescentes até a UBS mais pró-
xima para se vacinarem”, convoca 
o subsecretário Eduardo Prosdo-
cimi.

melhor pontuação entre os finalis-
tas e o cafeicultor participante do 
programa Certifica Minas Café que 
conseguir a melhor nota.

A competição é promovida pelo 

Governo de Minas Gerais, por 
meio da Emater-MG e Secretaria 
de Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento de Minas Gerais (Seapa), 
em parceria com a Universidade 

Federal de Lavras (Ufla) e a Funda-
ção de Apoio ao Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Faepe). O patrocínio é 
do Sicoob Crediminas e do super-
mercado Verdemar.
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Motociclista é morto a tiros em Janaúba; 
polícia encontra drogas com a vítima

Polícia apreende drogas e dinheiro em 
Buritizeiro; suspeito foge e é procurado

Foragido da justiça é preso 
direção alcoolizado e sem 
habilitação na BR-135

Motociclistas tentam fugir da PM e 
cair na vala em Pirapora

Motorista de 58 anos morre em 
acidente na MGC-451 próximo a 
Olhos D'Água

MONTES CLAROS

ÉLID NORONHA

Na madrugada deste domingo (3), um motociclista 
identificado como Ernandes Ferreira de Brito, de 39 
anos, foi assassinado a tiros no distrito de Quem-Quem, 
em Janaúba. A vítima foi atingida em várias partes do 
corpo, incluindo braços, cabeça e tórax, conforme in-
formações da Polícia Militar.

A PM foi acionada por um morador que disparou 
tiros e, ao sair para verificar o que havia ocorrido, en-
controu Ernandes caído na rua. Segundo o relato do 
solicitante, ele não viu o autor dos disparos, nem conse-
guiu identificar se o crime foi crime contra uma ou mais 
pessoas, ou se houve algum veículo envolvido.

O irmão de Ernandes informou que ele estava uti-
lizando uma moto emprestada para se deslocar até o 
distrito, onde pretendia cobrar uma dívida e visitar o 
filho. Durante a averiguação, os militares resgataram na 
carteira da vítima oito pedras de crack e seis porções de 
cocaína, o que acrescenta complexidade ao caso.

A perícia técnica esteve no local do crime e confir-
mou que Ernandes foi atingido por cinco tiros. Até o 
momento, as buscas pelos suspeitos ou suspeitos do 
homicídio continuam. A Polícia Civil deverá investigar o 
caso, buscando elucidar as denúncias do crime e identi-
ficar os envolvidos.

ÉLID NORONHA

Na madrugada deste domin-
go (3), a Polícia Militar apreen-
deu drogas, dinheiro, balança 
de precisão e celulares em uma 
residência no bairro Vila Maria 2, 
em Buritizeiro. Um jovem de 23 
anos, identificado como suspeito 
e com histórico criminoso, con-
seguiu fugir ao se aproximar dos 
policiais e é procurado.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, os militares estavam 

em patrulhamento pelo bairro 
quando viram o rapaz saindo de 
uma casa com um pacote. Ao no-
tar a presença policial, o suspeito 
jogou o pacote para dentro do 
imóvel e fugiu, pulando muros e 
telhados das casas vizinhas.

Dentro do pacote, a polícia 
encontrou uma porção de maco-
nha. Durante as buscas no quarto 
do jovem, foram encontrados, em 
uma caixa de papelão, uma barra 
de cocaína, oito porções de co-
caína, três pedras de crack, uma 

barra de maconha e uma bolsa 
com R$ 2.504 em espécie. Na sala 
da residência, os policiais apreen-
deram uma balança de precisão, 
dois celulares e dois cartões ban-
cários.

Segundo a PM, o suspeito 
já possui passagens por crimes 
cometidos em Pirapora e há um 
mandado de prisão em aberto 
contra ele. Todo o material apre-
endido foi encaminhado para a 
delegacia, e a polícia continua as 
buscas pelo fugitivo.

ÉLID NORONHA

Um homem, de 49 anos, que 
estava foragido da justiça, foi pre-
so neste sábado (2) na BR-135, em 
Montes Claros, enquanto dirigia al-
coolizado e sem habilitação. O sus-
peito foi parado pela Polícia Militar 
Rodoviária (PMRv) no KM 369 da 
rodovia.

Durante a abordagem, os po-
liciais constataram que havia uma 

ordem judicial contra ele, expedida 
em 7 de novembro de 2023 pela 
Vara de Execuções Penais e de In-
quéritos Policiais da Comarca de 
Montes Claros. A sentença, válida 
até 25 de novembro de 2028, está 
relacionada ao crime de adulteração 
de sinal identificador de veículo.

Além do mandado de prisão, o 
PMRv forneceu que o homem não 
possuía habilitação e que o carro 
que dirigia estava com documen-

tação irregular. Questionado pelos 
militares, o motorista afirmou que 
havia ingerido bebida alcoólica na 
noite anterior. O teste do bafômetro 
acusou 0,50 mg/L, valor que configu-
ra crime de trânsito.

Após ser preso, o homem foi 
encaminhado para a delegacia da 
Polícia Civil de Montes Claros. O 
veículo foi apreendido, e o suspeito 
também foi autuado pelas infrações 
de trânsito.

Élid Noronha

Dois homens que pilotavam 
motos tentaram fugir da Polícia Mi-
litar em Pirapora, nessa sexta-feira 
(1), mas acabaram caindo em uma 
vala na avenida Newton José Lopes. 

Segundo informações da PM, foi 
constatado que um dos motoristas, 
maior de idade, não possuía habili-
tação, e a moto que ele pilotava es-
tava com o licenciamento irregular. 
O outro envolvido, menor de idade, 
também conduzia uma moto com 

documentação irregular.
Após a queda, a Polícia Militar 

acionou o Corpo de Bombeiros 
para prestar socorro. O condutor 
maior de idade sofreu escoriações 
e incidentes no ombro, sendo enca-
minhado para o hospital e perma-

necendo internado. Já o adolescen-
te não teve lesões e foi suspenso à 
delegacia acompanhada de seu pai.

As motos de ambas foram apre-
endidas pela PM, que segue moni-
torando infrações e irregularidades 
no trânsito local.

Élid Noronha

Na noite desta sexta-feira (1), 
um motorista de 58 anos perdeu a 
vida em um acidente na MGC-451, 
próximo ao trevo de Olhos D’Água. 
O condutor da caminhonete per-

deu o controle em uma curva e 
saiu da pista, adentrando uma área 
de mata. O Corpo de Bombeiros 
informou que uma pista molhada 
pela chuva pode ter contribuído 
para a perda de controle.

O primeiro atendimento foi 

realizado pelo Samu, e, quando 
os bombeiros chegaram, os socor-
ristas já realizaram manobras de 
reanimação. Como esforço apoia-
do com o apoio de uma terceira 
equipe do Samu, mas, após cerca 
de uma hora de esforços, o homem 

não resistiu e teve a morte confir-
mada.

A ocorrência também contou 
com o apoio da Polícia Militar Ro-
doviária, que garantiu a segurança 
no local. As causas exatas do aci-
dente estão sendo investigadas.
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Nova base de Francisco Dumont foi 
construída especialmente para receber 
profissionais do SAMU

Renomado professor António Nóvoa 
palestra sobre o papel dos professores 
e o futuro da educação

Foi realizada, na manhã desta 
sexta-feira (1º), a cerimônia de inau-
guração da nova base do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde da Rede de 
Urgência do Norte de Minas (Cisrun)/
SAMU Macro Norte em Francisco Du-

mont.
Desde 2009, Francisco Dumont já 

contava com o serviço de urgência e 
emergência, mas, agora, conta com 
um imóvel construído pela Prefeitura 
especialmente com a finalidade de 

receber os profissionais, veículos e 
equipamentos utilizados para o aten-
dimento das ocorrências recebidas 
pela central de regulação 192.

“Hoje, contamos com 44 bases 
descentralizadas em todo o Norte de 

Minas e, você, prefeito, está de para-
béns porque é o primeiro prefeito a 
construir uma sede própria em nossa 
macronorte”, disse a diretora execu-
tiva do Cisrun/SAMU Zildete Ferreira 
de Souza satisfeita com a parceria da 

instituição com o Município e com a 
valorização do serviço e de seus pro-
fissionais que, com certeza, trará mui-
tos benefícios à população da cidade.

“A gente fica emocionado em 
saber que Francisco Dumont é a pri-

meira cidade a construir uma base 
própria. Isso mostra o quanto temos 
que nos dedicar e como aplicar o 
recurso público”, finalizou o prefei-
to de Francisco Dumont, Eduardo 
Rabelo.

Debates e reflexões sobre as de-
mandas da educação e da docência 
na atualidade marcaram o tom do 
Seminário Interinstitucional: Um 
“Espaço Comum” da Formação de 
Professores da Educação Básica, 
que aconteceu na última quinta, 
31/10/2024. A discussão foi condu-
zida pelo renomado professor An-
tónio Manuel Sampaio da Nóvoa, 
que é professor da Universidade de 
Lisboa e um dos maiores especia-
listas internacionais no campo da 
educação.

O evento foi promovido pelo 
Instituto Federal do Norte de Minas 
Gerais (IFNMG), pela Universidade 
Estadual de Montes Claros (Uni-
montes), pela Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG) e pela 
Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), 
instituições que estão presentes na 
metade norte de Minas Gerais. 

Após mesas-redondas com ges-
tores dessas instituições, o ilustre 
convidado da noite promoveu uma 
palestra aberta na Unimontes, inti-
tulada “Um Espaço Comum da For-
mação de Professores da Educação 
Básica”, analisando a importância 
de valorizar e ampliar o papel dos 
professores. A gravação da trans-
missão ao vivo da palestra pode 
ser acessada nos canais oficiais do 
IFNMG e da Unimontes.

Compromisso social e político e 
o futuro da educação

Em sua fala, Antônio Nóvoa des-
tacou como a profissão docente 
tem sofrido uma “diminuição de 
espaço”, impactada pela interfe-
rência de grandes indústrias, novas 
tecnologias e até da sociedade. Ele 
enfatizou a necessidade de restau-
rar esse espaço e valorizar a voz dos 
professores, definindo isso como 
um compromisso social e político.

“Precisamos falar não apenas do 
que já realizamos, mas também do 
que desejamos alcançar, pois isso 
nos dá força e energia. A criação de 
escolas formadoras é um exemplo 
desse processo, integrando a uni-
versidade e as escolas de educação 
básica para a formação de professo-
res de maneira colaborativa e ino-
vadora. Essa abordagem enriquece 
as instituições e fortalece o papel 
da universidade na sociedade”, des-
tacou o professor. 

Nóvoa também relembrou os 
lemas do Dia Mundial do Professor 
dos últimos anos, ressaltando o de 
2024: “Valorizar as vozes dos profes-
sores para um novo contrato social 
da Educação”. Esse lema, segundo 
ele, reflete a urgência em atrair mais 
jovens para a profissão e fortalecer 

a identidade docente em meio às rá-
pidas transformações educacionais.

Foto 2 Palestra Antonio Novo-
aAntônio Nóvoa palestrou na Uni-
montes sobre a valorização do pa-
pel dos educadores, que enfrentam 
uma “diminuição de espaço” por 
influências externas. Ele destacou 
a importância de restaurar esse es-
paço e sugeriu a criação de escolas 
formadoras para integrar universi-
dades e escolas de educação básica 
na formação colaborativa de profes-
sores

Outro ponto levantado foi a pro-
posta de um “espaço comum” para 
a formação de professores, que 
conjugue as qualidades das antigas 
“escolas normais” e das universida-
des modernas. Ele explicou que, 
embora a integração das universida-
des no processo de formação tenha 
sido um avanço, esse movimento 
afastou a formação do contexto prá-
tico e concreto das escolas públicas. 

A proposta defendida por Nó-
voa é criar um “terceiro espaço”, 
ou uma “terceira margem”, onde 
universidades e escolas possam 
colaborar diretamente. Isso traria 
uma formação mais completa, que 
preserve o conhecimento teórico 
das universidades e a prática coti-
diana dos professores de Educação 
Básica: 

“Precisamos caminhar para uma 
terceira revolução na formação de 
professores, que mantenha as van-
tagens do ensino universitário – a 
ciência, a crítica e a proximidade 
com outras profissões – mas que 
também recupere o contato direto 
e a participação ativa dos professo-
res da Educação Básica no processo 
formativo. Precisamos de espaços 
comuns que não sejam apenas a 
soma de universidade e escola, mas 
que tenham vida, energia, curiosi-
dade e uma capacidade de experi-
mentação que impulsione mudan-
ças reais”, alertou.

“Vivemos tempos desafiadores, 
e o papel dos educadores se torna 
cada vez mais essencial na formação 
de cidadãos críticos e conscientes. 
É vital que nossas instituições de 
ensino estejam preparadas para 
acompanhar as transformações do 
mundo, construindo novos espaços 
de formação que preservem a es-
sência do diálogo, dos saberes e do 
desenvolvimento humano,

Em sintonia com o palestrante, 
o pró-reitor de Ensino do IFNMG, 
professor Wallas Siqueira Jardim, 
reiterou que é essencial que as 
instituições de ensino se adaptem 
às transformações sociais, criando 
novos espaços de aprendizado que 
valorizem o diálogo e o desenvolvi-

mento humano. Também enfatizou 
que a experiência e a perspectiva do 
professor Nóvoa são inestimáveis 
nesse processo.

“Vivemos tempos desafiadores, 
e o papel dos educadores se torna 
cada vez mais essencial na formação 
de cidadãos críticos e conscientes. 
É vital que nossas instituições de 
ensino estejam preparadas para 
acompanhar as transformações do 
mundo, construindo novos espa-
ços de formação que preservem a 
essência do diálogo, dos saberes e 
do desenvolvimento humano. Que 
este seminário seja uma oportuni-
dade para aprendermos com suas 
contribuições ao avanço do conhe-
cimento em educação e formação 
de professores. Que seja um mo-
mento de troca, reflexão e, acima 
de tudo, de inspiração. Para finali-
zar, deixo uma frase do professor 
Antônio Nóvoa: ‘Ser professor no 
século XXI é reinventar um sentido 
para a escola, tanto do ponto de vis-
ta ético quanto cultural’”, pontuou 
o professor Wallas. 

Laboratórios de práticas educa-
cionais inovadoras

O seminário reforça o papel das 
instituições com atuação no Norte 
de Minas na vanguarda da educação, 
promovendo práticas que unam te-
oria e prática e que realmente con-
templem o protagonismo docente. 
“Os sistemas de ensino e as redes 
de ensino são muito fechadas e o 
trabalho dos professores é muito 
organizado administrativamente 
e burocraticamente. É difícil fazer 
isso que vocês estão fazendo em 
Minas Gerais, desta rede mineira de 
formação de professores e isso deve 
ser um fator de muito orgulho e de 
projeção”, comentou o palestrante 
português sobre a integração do 
IFNMG, Unimontes, UFMG e UFV-
JM em políticas e ações em prol da 
educação. 

O professor propôs ainda a cria-
ção de “escolas formadoras” – ins-
tituições de educação básica que 
assumam um papel ampliado, não 
apenas de ensinar crianças, mas 
também de formar futuros profes-
sores. Nessas escolas, docentes de 
educação básica poderiam atuar 
como professores colaboradores 
das universidades, em um modelo 
similar ao que ocorre em áreas da 
saúde, em que a formação aconte-
ce nos próprios centros de atendi-
mento. Para ele, esse modelo pode 
fortalecer a universidade ao invés 
de diminuí-la, ampliando sua pre-
sença e seu papel na formação pro-
fissional. A ideia é que essas escolas 
formadoras atuem como laborató-

NORTE DE MINAS

rios de práticas educacionais ino-
vadoras, contando com apoio das 
universidades e das secretarias de 
educação, tanto estaduais quanto 
municipais.

Síntese do legado de António 
Nóvoa para a história da educação 
e inovação

António Nóvoa é um renomado 
especialista internacional em Histó-
ria da Educação e Educação Com-
parada, destacando-se por suas 
contribuições significativas sobre as 
políticas educativas, particularmen-
te no contexto da União Europeia. 
Sua obra é amplamente reconhe-
cida nas Américas e Europa, e sua 
voz é essencial nos debates educa-
cionais contemporâneos, tratando 
da evolução histórica e das pers-
pectivas futuras do modelo escolar 
moderno. Nóvoa é conhecido por 
introduzir a comparação nos estu-
dos históricos da educação e por 
explorar a interação entre realida-
des locais e contextos globais.

Nascido em Valença do Minho, 
Portugal, em 1954, Nóvoa é pro-
fessor catedrático no Instituto de 
Educação da Universidade de Lis-
boa desde 1986, onde também foi 
reitor de 2006 a 2013. Durante seu 
mandato, liderou a fusão histórica 
da Universidade de Lisboa com a 
Universidade Técnica de Lisboa, 
fortalecendo o panorama acadê-
mico português. Seu percurso 
inclui uma formação em Ciências 
da Educação pela Universidade de 
Genebra, onde também obteve seu 
doutorado em 1986, com uma tese 
considerada transformadora nos es-
tudos da História da Educação.

“Precisamos falar não apenas do 
que já realizamos, mas também do 
que desejamos alcançar, pois isso 
nos dá força e energia. A criação de 
escolas formadoras é um exemplo 
desse processo, integrando a uni-

versidade e as escolas de educação 
básica para a formação de professo-
res de maneira colaborativa e inova-
dora. Essa abordagem enriquece as 
instituições e fortalece o papel da 
universidade na sociedade”,

A carreira de Nóvoa é marcada 
por uma sólida atuação acadêmica 
e institucional. Ele ajudou a fundar 
a Sociedade Portuguesa de Ciências 
da Educação e presidiu o ISCHE, a 
principal associação internacional 
de História da Educação. Além dis-
so, seu trabalho editorial na revista 
Paedagogica Historica consolidou 
sua reputação como uma figura de 
destaque na área. 

Ao receber o título de doutor 
honoris causa pela Universidade do 
Algarve, Nóvoa enfatizou os prin-
cípios de liberdade, conhecimento 
e compromisso como pilares de 
sua trajetória acadêmica e pública. 
Com formação inicial nas artes, es-
pecificamente no teatro, ele trouxe 
para a educação uma abordagem 
criativa que valoriza a originalidade 
na produção do conhecimento, evi-
tando a mera repetição de fórmulas 
estabelecidas. Essa perspectiva ali-
menta seu trabalho como docente 
e pesquisador, conferindo-lhe uma 
posição de destaque no campo da 
educação.

 
A conexão de Nóvoa com a edu-

cação no Brasil
António Nóvoa é amplamente 

reconhecido no cenário educacio-
nal brasileiro, figurando entre os 
educadores mais citados na pro-
dução acadêmica do país e como 
um dos teóricos mais influentes 
nos debates pedagógicos contem-
porâneos. A revista Nova Escola 
destacou-o em 2002 como uma das 
seis personalidades pedagógicas es-
senciais para se conhecer no Brasil, 
e a revista Educação listou-o entre 
os dez principais nomes internacio-

nais para compreender a educação 
atual. Em 2011, sua relevância foi 
novamente confirmada ao ser con-
siderado uma das vinte maiores 
referências educacionais do espaço 
mediterrânico.

“Precisamos caminhar para uma 
terceira revolução na formação de 
professores, que mantenha as van-
tagens do ensino universitário – a 
ciência, a crítica e a proximidade 
com outras profissões – mas que 
também recupere o contato direto 
e a participação ativa dos professo-
res da Educação Básica no processo 
formativo. Precisamos de espaços 
comuns que não sejam apenas a 
soma de universidade e escola, mas 
que tenham vida, energia, curiosi-
dade e uma capacidade de experi-
mentação que impulsione mudan-
ças reais”,

Nóvoa também é membro do 
Conselho Editorial da revista Edu-
cação e Pesquisa e um convidado 
frequente da Faculdade de Educa-
ção da USP, onde proferiu palestras 
marcantes, incluindo a recente 
conferência “Pedagogia: a terceira 
margem do rio”, realizada no Audi-
tório da Escola de Aplicação da USP. 
Seu trabalho exemplifica uma com-
binação única de rigor histórico e 
inovação, consolidando-o como um 
dos intelectuais mais influentes na 
reflexão sobre a educação no sécu-
lo XXI.

Reconhecido pelo impacto e 
inovação de suas pesquisas, Nóvoa 
também possui doutorados honoris 
causa por diversas universidades, 
incluindo a Universidade de Brasí-
lia e a Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. Sua trajetória ilustra 
um comprometimento contínuo 
com a valorização e renovação da 
educação, abordando desafios e 
propondo práticas que unam teo-
ria e prática de maneira efetiva e 
inovadora.
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Beatriz conta histórias às crian-
ças do orfanato, e Carmem se or-
gulha da neta. Beatriz vê uma foto 
de sua mãe, Clarice, em uma re-
vista. Anos antes, Clarice conhece 
Juliano, que a pede em casamen-
to. Maristela ameaça Zélia. Valéria 
confronta Juliano, que acaba pro-

vocando um acidente. Clarice vê a briga de Juliano e Valéria, e termina o 
relacionamento com ele. Atordoada, Clarice é atropelada, e Juliano a so-
corre. Clarice perde a memória. Maristela e Juliano armam um plano para 
enganar Clarice. De volta ao presente, Beatriz decide ir ao Rio de Janeiro 
atrás de Clarice. 

Trinta anos após a morte de Ayrton Senna, Adriane Galisteu segue sendo excluída de 
homenagens ao piloto de Fórmula 1. Saiba mais!

Ayrton Senna foi homenageado por Adriane Galisteu neste domingo, 3 de novembro de 
2024

Adriane Galisteu deixou clara a saudade que sente de Ayrton Senna e o orgulho pelo 
piloto

Adriane Galisteu ficou de fora do jantar de gala realizado em homenagem a Ayrton Senna
Também ex-namorada de Ayrton Senna, Xuxa foi ao jantar em homenagem ao piloto com 

a filha, Sasha
Sasha também esteve com o marido, João Lucas, no GP de Fórmula 1, em SP, neste do-

mingo

Uma série de homenagens vêm sendo feitas a Ayrton Senna, 30 anos após a morte do 
piloto de Fórmula 1, em Ímola, na Itália. Neste domingo (03), durante o Grande Prêmio do 
Brasil, realizado em São Paulo, o público se emocionou ao ver Lewis Hamilton pilotando a 
McLaren que já foi do brasileiro.

Em um dia chuvoso, como aqueles que Senna gostava de pilotar - e ganhar! -, o piloto 
britânico homenageou o ídolo empunhando uma bandeira do Brasil, como Ayrton fazia após 
suas vitórias.

“Poder estar aqui, sendo cidadão honorário, guiando o carro do meu herói, é quase de-
mais para compreender. Parece um sonho. É uma honra enorme e um momento que será 
para sempre um marco na minha vida. Obrigado Senna, Obrigado Brasil”, escreveu o piloto 
em sua rede social.

Homenagem de Adriane Galisteu a Ayrton Senna agita a web
Quem também prestou homenagem a Senna foi Adriane Galisteu, namorada do atleta na 

época do acidente fatal. “Um domingo emocionante, foram tantas homenagens lindas, até a 
chuva foi pra você, e a trilha sonora não podia ser outra...”, escreveu, citando a música “Two 
Hearts”, de Phil Collins.

A homenagem da apresentadora de “A Fazenda” ao ex-namorado agitou a web. Muito pelo 
fato de Galisteu ter sido excluída do recente jantar em homenagem ao piloto. Na ocasião, 
Xuxa foi a convidada de honra do evento. Vale lembrar que a mãe de Sasha é tida pela família 
de Senna como a namorada oficial do piloto. Xuxa, no entanto, namorou Senna por quase 2 
anos, antes de ele conhecer Adriane Galisteu.

“Quando ele começou a namorar a Adriane Galisteu, ele realmente ficou um ano sem falar 
comigo. A gente não se viu até ele morrer”, assumiu a artista no seu documentário.

“O verdadeiro amor da vida do Senna”, disparou um fã de Galisteu. “Você é nossa me-
mória viva do Senna”, garantiu outra admiradora. “O público brasileiro reconhece a sua im-
portância na vida do Senna. E para todos nós você foi o grande amor dele”, decretou outra 
internauta.

Madalena prefere não acreditar 
na possibilidade de Osmar ter rou-
bado sua família. Osmar se desespe-
ra com o sumiço do dinheiro, e Vio-
leta age naturalmente. Tereza teme 
que Doralice descubra sobre o bi-
lhete premiado. Madalena revira sua 
casa atrás do bilhete de Lindomar. 
Roxelle se despede de Sebastian, e 

Joyce reclama. Chico revela a Moreira que Roxelle o chantageou. Neuza 
se surpreende com a visita de Edson. Madalena decide procurar Osmar. 
Roxelle vê Neuza chegar com Edson na lanchonete e desconfia. Madalena 
confronta Osmar.

RESUMO DE Novelas
Cristiano aconselha Michele a 

voltar para o Brasil. Luma se sur-
preende ao ver Mavi em seu bar-
co, e o chantageia. Rudá mostra a 
Viola a notícia sobre a prisão de 
Cristiano e o acusa de ser cúm-
plice de Mavi. Evelyn faz um teste 
de gravidez. Mércia e Luma fazem 

um acordo. Yuri se recusa a ajudar Michele. Viola pergunta a Mavi sobre o 
envolvimento dele na carga transportada por Cristiano.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 

Adriane Galisteu se 
declara a Ayrton Senna 
após ser substituída 
por Xuxa em 
homenagem ao piloto
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FÓRMULA 1

Flamengo vence Atlético-MG com dois 
de Gabigol e larga na frente pelo título da 
Copa do Brasil

Minas perde para Pinheiros, de Bia Souza, e fica 
fora do pódio no Grand Prix de Judô em BH

Sob chuva, Hamilton dá volta em Interlagos 
com McLaren de Senna; veja vídeo

Campeão em 2023, Minas caiu nas quartas e até se recuperou na repescagem, mas perdeu para 
o Pinheiros de Bia Souza na disputa pelo bronze

Fã de Senna, piloto britânico deu volta com carro usado pelo brasileiro no bicampeonato de 
1990; homenagem foi feita neste domingo (3/11)

O Flamengo venceu o Atlético-
-MG por 3 a 1 neste domingo (3), 
no Maracanã, no Rio de Janeiro, e 
largou na frente pelo título da Copa 
do Brasil.

Com dois gols do decisivo Ga-
bigol e outro de Arrascaeta, o Ru-
bro-Negro construiu boa vantagem. 
Alan Kardec descontou para o Galo.

Com o resultado, o time de Fili-
pe Luís pode até perder por um gol 
de diferença que ainda assim será 
campeão.

Já a equipe mineira terá que 
vencer por três de diferença, para 
ficar com o título direto, ou por 
dois para levar a partida para os 
pênaltis.

A decisão será no próximo do-
mingo, dia 11 de novembro, às 
16h (de Brasília), na Arena MRV, 
em Belo Horizonte.

Discussão entre Filipe Luís e 

Gabigol... e gol!
O Atlético começou assustan-

do e logo com 1 minuto de jogo, 
Scarpa finalizou de fora da área, e 
Rossi espalmou para evitar.

Depois disso, o Flamengo cres-
ceu e abriu o placar com Arrascae-
ta, após rebote de Everson, aos 11.

O Galo não conseguiu reagir 
enquanto o Rubro-Negro seguiu 
em cima aproveitando, principal-
mente, as falhas de marcação do 
adversário.

Até que aos 38, logo após dis-
cutir com Filipe Luís, Gabriel, li-
vre, tocou na saída do goleiro atle-
ticano para ampliar a vantagem do 
time carioca.

Atrás do placar, o Atlético vol-
tou para o 2º tempo pressionan-
do. Aos 11, Junior Alonso acertou 
uma cabeçada que passou tirando 
tinta da trave.

O Flamengo respondeu aos 
15, quando Wesley cruzou forte, 
e Everson espalmou para afastar.

E se a situação dos mineiros 
já era ruim, piorou aos 28. Dessa 
vez, Alcaraz aproveitou o erro de 
Zaracho e acionou Gabigol, que 
finalizou cruzado para fazer 3 a 0.

Galo ressurge de forma impro-
vável

Só que o Atlético-MG reagiu 
e aos 34, Alan Kardec, que tinha 
acabado de entrar na vaga de Scar-
pa e só tinha um gol pelo clube, 
descontou.

O gol colocou fogo no jogo, e 
a equipe de Gabriel Milito foi para 
cima, enquanto o Rubro-Negro se 
fechou.

Na reta final, a equipe de Mi-
nas até pressionou, mas nada que 
atrapalhasse a vitória do Flamengo 
diante de sua torcida.

Campeã na última edição, a 
equipe mista de judô do Minas Tê-
nis Clube ficou fora do pódio no 
Grand Prix Nacional de Judô. Na 
manhã deste domingo (3/11), na 
Arena UniBH, em Belo Horizonte, 
a equipe da casa foi surpreendida 
nas quartas de final e até se recu-
perou na repescagem, mas perdeu 
para o Pinheiros, que contou com a 
participação de Bia Souza, campeã 
olímpica em Paris 2024, e não subi-
rá no pódio. O Minas perdeu para o 
Sesi-SP por 4 a 3 nas quartas ao nem 
disputar a luta decisiva, já que o sor-
teio apontou a categoria feminina 
até 70kg, e a atleta Kaillany Cardoso 
tinha se lesionado. Porém, também 
no combate de desempate, a equipe 
minas-tenista venceu o Flamengo na 
repescagem e foi à disputa da me-
dalha de bronze, perdida no duelo 
com o Pinheiros.

Desempenho do Minas no Grand 
Prix Nacional de Judô

Atual campeão do Grand Prix Na-
cional de Judô, o Minas começou a 
sua caminhada nas oitavas de final 
e enfrentou o Botafogo. A vitória 
por 4 a 0 foi conquistada graças às 
vitórias de Guilherme Guimarães 
(até 90kg), Victoria Archina (mais de 
70kg), Juscelino Nascimento (mais 
de 90kg) e Shirlen Nascimento (até 
57kg).

Já nas quartas de final, os donos 
da casa foram surpreendidos. Ga-
briella Moraes (mais de 70kg), Jus-
celino Nascimento (mais de 90kg) 
e Shirlen Nascimento (até 57kg) até 
venceram os primeiros confrontos e 

abriram 3 a 0 no duelo com o SE-
SI-SP. Porém, mesmo precisando de 
apenas mais uma vitória, a equipe 
minas-tenista deixou a vaga escapar.

Com três derrotas nas lutas se-
guintes, a decisão do classificado 
para a semifinal do Grand Prix foi 
para o sorteio de categoria. Só que 
para o azar do Minas, foi sorteada 
a categoria feminina até 70kg, e 
Kaillany Cardoso havia se lesionado 
no confronto. Ou seja, a equipe de 
Belo Horizonte foi desclassificada 
porque a atleta designada não tinha 
condições físicas para lutar.  Desta 
forma, o Minas foi para a repesca-
gem e enfrentou o Flamengo em 
busca de uma vaga na disputa pelo 
bronze. Juscelino Nascimento (mais 
de 90kg), Shirlen Nascimento (até 
57kg) e Júlio Koda (até 74kg) abri-
ram 3 a 0 para a equipe mineira, 
enquanto Rafaela Silva (até 70kg), 
Marcelo Fronckowiak (até 90kg) e 
Giovanna Santos (mais de 70kg) em-
pataram a disputa. No sorteio para 
a luta decisiva, Shirlen Nascimento 
(até 57kg) foi designada e venceu, 
indo à disputa de terceiro lugar com 
o Pinheiros. 

Desempenho de Bia Souza pelo 
Pinheiros no Grand Prix Nacional de 
Judô

A campeã olímpica Beatriz Souza 
se fez presente na Arena UniBH, em 
Belo Horizonte, para acompanhar 
os torneios nacionais de judô des-
de a sexta-feira (1/11), quando se 
iniciaram as competições. Porém, a 
judoca do Pinheiros não disputou 
o Troféu Brasil – Giovanna Santos, 
do Flamengo, venceu a categoria da 

Bia (mais de 78kg) – e foi inscrita 
apenas no Grand Prix Nacional de 
Clubes.   Nas oitavas de final, na vi-
tória do Pinheiros por 4 a 0 sobre 
o SESC-MG, a medalhista de ouro 
em Paris 2024 ficou fora da disputa. 
Bia Souza começou a sua trajetória 
no Grand Prix nas quartas de final 
e foi protagonista da primeira luta. 
Com apenas 1min40s, a judoca 
derrubou e imobilizou a adversária 
Thauana Silva, do Paulistano. Ela 
segurou por 10 segundos e venceu 
por ippon.  O mesmo ocorreu na 
semifinal, quando Bia derrotou Ale-
xia Lima, do Sogipa-RS, após imobi-
lização em menos de dois minutos 
de combate. A vitória da medalhista 
empatou o duelo por 3 a 3, e a deci-
são foi para o sorteio, que designou 
a categoria masculina até 73kg para 
lutar.

Na disputa, o Sogipa, do meda-
lhista olímpico Leonardo Gonçal-
ves, venceu e se classificou pela vi-
tória de Gabriel Alves sobre Ronald 
Lima, enquanto o Pinheiros de Bia 
Souza foi para a disputa do bronze 
com o Minas.  

Disputa entre Minas e Pinhei-
ros, de Bia Souza, pela medalha de 
bronze

O início da disputa pelo bronze 
entre Minas e Pinheiros já deixou 
claro que seria equilibrado. Bianca 
Reis (até 57kg) venceu pela equipe 
paulista, enquanto Júlio Koda (até 
73kg) empatou para os donos da 
casa empurramos pela torcida na 
Arena UniBH. Na sequência, Ga-
briella Moraes (até 70kg) venceu 

pelo Minas, mas Giovani Ferreira 
(até 90kg) e Beatriz Souza (mais 
de 70kg) viraram para os paulis-
tas. A campeã olímpica precisou 
de apenas 1min32s para dar um 
ippon em Victoria Archina, do Mi-
nas, e garantir a virada na disputa. 
Por fim, Rafael Buzacarini (mais de 
90kg) também dominou o comba-
te e garantiu o terceiro lugar do 
Pinheiros, resultado que deixou o 
Minas fora do pódio do Grand Prix.

Troféu Brasil de Judô
Entre sexta-feira (1/11) e sábado 

(2/11), o Troféu Brasil de Judô foi 
disputado com individuais. Veja to-
dos os campeões abaixo. O Minas 
teve com Gabriela Conceição (até 
52kg), Shirlen Nascimento (até 
57kg) e Júlio Koda (até 73kg) com 

os melhores resultados: eles saíram 
da competição com a medalha de 
prata.  No masculino, a equipe mi-
nas-tenista conquistou uma prata e 
um bronze e terminou em sétimo 
na classificação geral dos times. Já 
no feminino, foram duas pratas e 
três bronzes, ficando na mesma sé-
tima posição.

Categorias femininas
Natasha Ferreira – Sociedade 

Morgenau-PR – até 48kg
Jéssica Pereira – Reação-RJ – até 

52kg
Jéssica Lima – Sogipa-RS – até 

57kg
Rafaela Silva – Flamengo – até 

63kg
Luana Carvalho – Vasco – até 

70kg
Eliza Carvalho – Reação-RJ – até 

78kg
Giovanna Santos – Flamengo – 

mais de 78kg
Categorias masculinas
Chrystian Silva – Morumby-SP 

– até 60kg
Ronald Lima – Pinheiros – até 

66kg
Vinicius Ardina – Sesi-SP – até 

73kg
Luan Almeida – Sesi-SP – até 

81kg
Marcelo Fronckowiak – Flamen-

go – até 90kg
Leonardo Gonçalves – Sogipa-

-RS – até 100kg
João Silva – Reação-MT – mais 

de 100kg  (No Ataque)

Neste domingo (3/11), no GP de 
São Paulo, sob chuva, Lewis Hamil-
ton deu uma volta no autódromo 
de Interlagos com a McLaren pilo-
tada por Ayrton Senna na tempo-
rada do bicampeonato de 1990. 
O inglês, inclusive, carregou uma 
bandeira do Brasil, remotando ao 
clássico gesto do piloto brasileiro 
em suas vitórias. A ação, nomeada 
“Senna Sempre”, é uma homena-
gem a Senna. Fã declarado do bra-

sileiro, o piloto britânico usou um 
capacete verde e amaralho, e deu a 
volta ao som de “Olê, olê, olê, olá, 
Senna, Senna” ecoado pelos pre-
sentes. Ao fundo, tocou o Tema da 
Vitória no autódromo.

Ao fim da volta, Hamilton exi-
biu a bandeira do Brasil e admirou 
o carro. Nas redes sociais, o perfil 
oficial da Fórmula 1 compartilhou 
vídeos do momento. 

Em suas redes sociais, Hamil-

ton publicou fotos do momento e 
se declarou ao Brasil e ao seu “he-
rói” Senna. “Isso significa tanto pra 
mim. O meu fim de semana não 
tem sido dos melhores, mas o Bra-
sil sempre será o lugar onde meus 
sonhos se realizam. Eu sou muito 
grato por esse país, pelo seu povo 
e seu amor.”

“Eu ganhei o meu primeiro 
campeonato aqui, eu tive minha 
melhor corrida aqui; e agora poder 

estar aqui, sendo cidadão honorá-
rio, guiando o carro do meu herói, 
é quase demais para compreender. 
Parece um sonho. É uma honra 
enorme e um momento que será 
para sempre um marco na minha 
vida. Obrigado Senna, Obrigado 
Brasil”, escreveu.

Relação de Hamilton com o 
Brasil

Lewis Hamilton tem uma forte 

conexão com o Brasil e constan-
temente elogia o país. Com essa 
proximidade, em 2022, a Câmara 
dos Deputados concedeu o título 
de cidadão honorário ao piloto in-
glês. E Hamilton se sente mesmo 
em casa. Durante sua passagem 
pelo Brasil para o GP de São Pau-
lo, publicou uma foto usando uma 
camisa estampada com o rosto de 
Senna seguida de imagens do capa-
cete verde e amarelo, e legendou: 

“não existe nenhum lugar como 
casa”. Além disso, o astro da Fór-
mula 1 é fã declarado de Ayrton 
Senna e já fez várias homenagens 
ao tricampeão da competição. Em 
2017, a família do ex-piloto presen-
teou Hamilton com um capacete 
que pertencia ao brasileiro. “Estou 
tremendo. Ayrton é alguém que 
sempre me inspirou para chegar 
aonde estou”, disse em entrevista 
na ocasião. (No Ataque)
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